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Resumo: A posse dos dispositivos comunicacionais, que envolve o controle sistemático dos meios de 

produção, dos algoritmos, da linguagem e da circulação das mercadorias culturais, constitui-se em um 

poder ampliado, capaz de delimitar o controle do trabalho jornalístico, mas também das subjetividades 

dos consumidores. O artigo propõe uma categorização do jornalismo como maquinaria informacional e 

aborda como estudos da produção de sentido podem descortinar os interesses e ideologias que orientam 

a prática jornalística. Assim, a análise dos conteúdos jornalísticos pode interligar o eixo produtivo e o 

eixo representacional, o que permite um enfoque capaz de compreender o papel dessa forma de 

conhecimento na elaboração da hegemonia vigente. 
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Abstract: The possession of communication devices, which involves the systematic control of the 

means of production, algorithms, language and circulation of cultural goods, constitutes an expanded 

power, capable of delimiting the control of journalistic work, but also of subjectivities consumers. The 

article proposes a categorization of journalism as an informational machine and discusses how studies 

of the production of meaning can reveal the interests and ideologies that guide journalistic practice. 

Thus, the analysis of journalistic contents can interconnect the productive axis and the representational 

axis, which allows an approach capable of understanding the role of this form of knowledge in the 

elaboration of the hegemony.  
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Resumen: La posesión de dispositivos comunicacionales, que implica el control sistemático de los 

medios de producción, los algoritmos, el lenguaje y la circulación de bienes culturales, constituye un 

poder expandido, capaz de definir el control del trabajo periodístico, pero también de las subjetividades 

de la cultura. consumidores. El artículo propone una categorización del periodismo como maquinaria 

informativa y aborda cómo los estudios de producción de significado pueden revelar los intereses e 

ideologías que orientan la práctica periodística. Así, el análisis del contenido periodístico puede 

interconectar el eje productivo y el eje representacional, lo que permite un abordaje capaz de comprender 

el papel de esta forma de conocimiento en la elaboración de la hegemonía actual. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
2  Tratam-se de mediações que interferem na inevitável intercâmbio social com a natureza, direcionando-as 

para o capital, que obtém controle totalizante sobre o processo reprodutivo da sociedade. 
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3  As pesquisas coordenadas por Figaro (2013) mergulham nas dramáticas cotidianas dessas novas formas de 

gestão do trabalho jornalístico. 
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2 HEGEMONIA E PODER  
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3 MAQUINARIA DE INFORMAÇÃO  




